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Resumo: Os asininos ou jumentos (Equus asinus) apresentam particularidades
anatômicas e fisiológicas que promovem alterações na farmacocinética de
anestésicos e analgésicos utilizados nesta espécie. O presente trabalho teve como
objetivo relatar a anestesia a campo de um asinino hígido, com um ano de idade,
pesando 98 kg, submetido a um procedimento de orquiectomia, bem como as
particularidades da espécie. Após realização de exame físico, realizou-se a
medicação pré-anestésica com a associação de detomidina com butorfanol, seguida
de anestesia locorregional com cloridrato de lidocaína 2% com vasoconstritor pela
via intratesticular e no local da incisão. Após o período de latência, o procedimento
cirúrgico foi realizado através da técnica de castração semiaberta com o animal em
posição quadrupedal. Ao fim da cirurgia, o manejo pós-operatório foi feito com
antibióticos e anti-inflamatórios não esteroidais, aplicação de soro antitetânico e
curativo local com spray cicatrizante na ferida cirúrgica. Ao longo de todo o
procedimento o paciente foi monitorado e não foi observado elevação dos
parâmetros fisiológicos, nem de movimentação dos membros pélvicos, sendo esse o



principal sinal de dor nessa espécie. Desta forma, o protocolo proposto mostrou-se
adequado e viável para a realização de orquiectomia à campo em asininos.
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Abstract: Donkeys (Equus asinus) have anatomical and physiological particularities
that promote changes in the pharmacokinetics of anesthetics and analgesics used in
this species. This study aimed to report the field anesthesia of a healthy donkey, one
year old, weighing 98 kg, submitted to an orchiectomy procedure, as well as the
particularities of the species. After physical examination, pre-anesthetic medication
was performed with the association of detomidine with butorphanol, followed by
locoregional anesthesia with 2% lidocaine hydrochloride with vasoconstrictor
intratesticular route and at the incision site. After the latency period, the surgical
procedure was performed using the semi-open castration technique with the animal
in a quadrupedal position. At the end of surgery, postoperative management was
performed with antibiotics and non-steroidal anti-inflammatory drugs, application of
anti-tetanus serum and local dressing with a healing spray on the surgical wound.
Throughout the procedure, the patient was monitored and no increase in
physiological parameters or movement of the pelvic limbs was observed, which is the
main sign of pain in this species. Thus, the proposed protocol proved to be adequate
and viable for performing field orchiectomy in donkeys.
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INTRODUÇÃO
O número efetivo do rebanho de asininos no Brasil é de 376.874 cabeças,

sendo a maior parte desses animais localizados na região Nordeste (CENSO AGRO,

2017). Contudo, apesar de um número significativo de animais no País, as

pesquisas relacionadas a esta espécie são escassas, reforçando a necessidade de

mais estudos (SANTOS et al., 2018;). Por este motivo, muitas informações

necessárias para a realização de procedimentos em jumentos são extrapoladas

daquelas já existentes para os equinos (DE ALUJA et al., 2001).

Os asininos ou jumentos (Equus asinus) possuem um temperamento mais

hostil quando comparado aos cavalos e respostas fisiológicas únicas (MATTHEWS &

TAYLOR, 2005; MUIR & HUBBELL, 2009). Estes animais apresentam

particularidades anatômicas e fisiológicas importantes (BURNHAN, 2002), além de

maior tolerância à dor que os cavalos (MATTHEWS et al., 2002). Devido a uma

maior taxa de metabolização que os equinos para muitos fármacos, os asininos



necessitam de doses maiores ou menores intervalos de administração quando

comparados aos equinos (LIZAGARRA et al., 2004).

Diversos trabalhos têm apresentado diferenças na farmacocinética de

anestésicos e analgésicos em asininos (COAKLEY et al., 1999; MEALEY et al.,

2004; SINCLAIR et al., 2006; TAYLOR et al., 2008), contudo, parte dessa ciência

disponível e utilizada nessa espécie advém da experiência clínica dos profissionais.

Uma técnica bastante utilizada é a analgesia multimodal, que combina

drogas anti-álgicas de diferentes classes e emprega técnicas analgésicas que visam

bloquear diferentes mecanismos de dor (POLOMANO et al, 2017). Assim, a

utilização da anestesia locorregional é uma boa opção por promover a diminuição

das respostas neuroendócrinas a estímulos cirúrgicos nocivos e também causar

analgesia (LEMKE e CREIGHTON, 2008), que é de extrema importância para

procedimentos realizados à campo, pois reduz o estresse causado pela dor dos

procedimentos, auxilia na cicatrização, facilita o procedimento cirúrgico e o manejo

do animal, além de contribuir com o bem-estar animal (SURIANO et al., 2014).

Este estudo teve como objetivo relatar a anestesia à campo de um asinino

hígido submetido a um procedimento de orquiectomia, bem como as particularidades

da espécie.

METODOLOGIA
Um asinino de 1 ano de idade, pesando 98 kg, foi encaminhado para a

equipe da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco - UFAPE para

realização de orquiectomia eletiva a fim de coibir ou reduzir o comportamento

agressivo e de difícil manejo característico do animal em questão.

Após a contenção física foram avaliadas as seguintes variáveis, que

apresentaram intervalos dentro da normalidade para a espécie (THOMASSIAN,

2005; CUNNIGHAM e BRADLEY, 2008): frequência cardíaca (FC 34 - 44 bpm),

frequência respiratória (FR 8 -16 mpm), tempo de preenchimento capilar (< 2”) e

mucosas normocoradas. A FC e FR foram mensuradas por meio da auscultação

indireta das bulhas e sons cardíacos, com o auxílio de um estetoscópio colocado na

região torácica, contando-se o número de movimentos respiratórios e batimentos

cardíacos em um minuto (FEITOSA, 2008).

Em seguida, a medicação pré-anestésica (MPA) foi realizada com

detomidina (30µg/kg) associada ao butorfanol (0,08 mg/kg) pela via intravenosa



(Figura 1). Posteriormente a sedação do animal, foi feita a tricotomia e antissepsia

da região. Após 15 minutos da MPA, foi realizada a técnica de anestesia

locorregional com cloridrato de lidocaína 2% com vasoconstritor (8,1 mg/kg) pela via

intratesticular (Figura 2) e no local da incisão, respeitando a dose tóxica previamente

calculada. Logo após a administração dos fármacos foi realizada a massagem do

local para que houvesse a difusão do anestésico local.

Figura 1. Administração intravenosa da MPA. Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 2. Administração da anestesia locorregional intratesticular com cloridrato de lidocaína

2% com vasoconstritor. Fonte: Arquivo pessoal.



Depois de aguardar o período de latência do cloridrato de lidocaína, a

cirurgia teve início. O procedimento cirúrgico foi realizado com o animal na posição

quadrupedal e a técnica adotada foi de castração semiaberta. Foi feita uma incisão

de aproximadamente 6 cm em sentido perpendicular ao testículo direito. Em

seguida, seguiu-se com incisão das túnicas até a exposição do testículo. Após a

exposição do testículo, separou-se o cordão espermático e procedeu-se com a

emasculação por 3 minutos (Figura 3) e secção do cordão espermático. Por fim,

seguiu-se com a emasculação por 5 minutos das demais estruturas contendo

segmentos de túnica vaginal e cremaster. O mesmo procedimento foi repetido no

lado esquerdo.

Figura 3. Uso do emasculador durante o procedimento cirúrgico. Fonte: Arquivo pessoal.

Após a retirada dos testículos, verificou-se ausência de sangramento e

procedeu o pós operatório com antibióticos base de penicilina (22.000UI/kg-), flunixin

meglumine (1,1 mg/kg), um anti-inflamatório não esteroidal muito utilizado no

controle da dor e de processos inflamatórios. Além desses medicamentos, que

foram utilizados por 7 dias, foi feito um soro antitetânico, via subcutânea

(5.000UI/animal) e curativo local com spray cicatrizante na ferida cirúrgica, o qual foi

feito 2 vezes por dia durante dez dias. Destacamos que na técnica utilizada, não se

realiza sutura de pele a fim de evitar edema local.

Durante todo o procedimento cirúrgico não foram observadas alterações dos

parâmetros fisiológicos, complicações anestésicas, nem sinais de dor, como a



movimentação dos membros pélvicos e, desta maneira, o período de recuperação

do animal ocorreu de forma tranquila e rápida.

DISCUSSÃO
A maioria dos procedimentos em asininos são realizados à campo e, quando

realizados corretamente, proporcionam segurança e bem-estar tanto para o

profissional, quanto para o animal (BARROSO, 2016). Desta forma, assim como

recomendado por Taylor e Clarke (2007), antes da execução do procedimento, foi

realizada anamnese e avaliação clínica detalhada para determinar se o animal

estava apto a conduta anestésica.

É fundamental realizar a medicação pré-anestésica em animais agitados

(MAMA et al., 2005) para manter a integridade da equipe e do animal durante o

procedimento. Neste caso, a MPA também possibilitou a inibição do comportamento

agressivo apresentado pelo animal, comum em jumentos machos não castrados,

devido ao comportamento territorial que apresentam quando estão em contato com

outros animais (BURDEN; THIEMANN, 2015). No entanto, foram encontradas

dificuldades para a administração da MPA através da veia jugular. Segundo

Massone e Marques (2017), um dos motivos para tais dificuldades se deve,

possivelmente, tanto ao espessamento do músculo cutaneus colli, quanto também

ao da pele dos asininos em relação aos equinos. Esses fatores fazem com que seja

necessário a introdução do cateter ou da agulha com ângulo ligeiramente diferente

do utilizado em cavalos (MATTHEWS, 2013).

Os fármacos mais utilizados na MPA de grandes animais são agonistas α2

adrenérgicos, com destaque para xilazina e detomidina que são mais empregadas,

por produzem alívio da dor, sedação e relaxamento muscular sendo bastante

indicadas para compor o protocolo anestésico de procedimentos como orquiectomia

(HUBBELL, 2013; FERNANDES, 2016). Mostafa e colaboradores (1995) avaliaram

os efeitos sedativos da detomidina em asininos administrando as doses de 5, 10, 20

e 40 µg/kg pela via intravenosa, observando sedação adequada em baixas doses, e

analgesia e sedação mais intensas a partir de 20 µg/kg, corroborando a dose

utilizada nesse relato de 30 µg/kg, a qual promoveu sinais de sedação como

abaixamento da cabeça e das orelhas, ptose labial, manutenção da posição

quadrupedal com abertura de quadrilátero de apoio (Figura 4) e incoordenação

motora (FERNANDO et al., 2016).



Figura 4. Abaixamento de cabeça com manutenção da posição quadrupedal e abertura do

quadrilátero de apoio após administração da MPA. Fonte: Arquivo pessoal.

Para a intensificação do manejo analgésico do paciente, foi associado o

butorfanol, fármaco opióide, como forma de incrementar a analgesia, e por promover

menor depressão cardiovascular e respiratória, quando comparado aos demais

fármacos pertencentes à mesma classe (HOFMEISTER e TRIM, 2008).

Segundo Elkammar e Gad, (2014) a combinação de detomidina-butorfanol

produziu neuroleptoanalgesia potente, proporcionando melhor sedação e analgesia

efetiva em comparação com a administração de detomidina isolada. Rosa (2014)

descreveu essa associação como sendo ideal para promover sedação e analgesia

necessárias para o procedimento de orquiectomia em asininos em posição

quadrupedal. Essa combinação também foi descrita por Matthews & Taylor (2000,

2002), os quais concluíram que os efeitos produzidos pela detomidina e o butorfanol

são mais satisfatórios, principalmente, quando ocorre a associação entre eles, nas

doses de 30µg/kg e 0,04 mg/kg, respectivamente. Contudo, segundo estes autores,

dependendo do temperamento do animal, as doses podem ser extrapoladas, o que

aconteceu com o protocolo adotado, o qual o butorfanol teve a dose dobrada (0,08

mg/kg) para promover uma qualidade melhor da MPA.

Outros fatores, além do temperamento, para o uso de doses mais elevadas

nos asininos, é a rápida metabolização desses animais decorrente da elevada



capacidade de biotransformação hepática de determinadas substâncias e

medicamentos relacionados ao sistema enzimático citocromo P450 característico

dos asininos (ROSA, 2014). De acordo com SILVA (2015), algumas dessas

diferenças na biotransformação, eliminação e disposição dos fármacos podem ser

explicadas pela capacidade dos jumentos em tolerar a desidratação, recuperando-se

rapidamente dos seus efeitos, pois o balanço de fluidos e a distribuição da água

corporal entre os compartimentos resultam em uma diferente distribuição dos

fármacos. Estas características também estão relacionadas à rápida recuperação

apresentada pelo animal em questão ao fim do procedimento.

Os anestésicos locais estão entre os fármacos analgésicos mais

empregados na cirurgia de animais de produção (ANDERSON e EDMONDSON,

2013). A lidocaína atua, segundo Lamont (2008), como bloqueador dos canais de

sódio, impedindo a condução do impulso nervoso, bloqueando a transdução e a

transmissão dos estímulos dolorosos inibindo a sua percepção pelo sistema nervoso

central. Ademais, a utilização de técnicas de bloqueios locorregionais podem evitar a

necessidade de anestesia geral (GARCIA, 2013).

Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINES) seletivos para COX-1 são

amplamente utilizados na medicina veterinária, e atuam inibindo a atividade das

ciclooxigenases (COX), reduzindo a produção de prostaglandinas e tromboxanos. O

flunixin meglumine, apesar de não seletivo, possui propriedades analgésicas de

longa duração devido ao seu acúmulo e liberação lenta nos tecidos inflamados e,

por isso, é usado   para tratar cavalos após lesões músculo esqueléticas e operações

abdominais. Além de ser considerado o AINE de escolha após a castração de

equinos e bovinos (GOBBI, et al. 2020). De acordo com Knych (2020), a utilização

desse fármaco pode estar associada a alguns efeitos adversos, incluindo

insuficiência renal aguda e ulceração gástrica, oral e colônica, os quais não foram

observados neste caso clínico.

A dose de flunixin meglumine utilizada neste relato já é descrita na literatura

(ERKERT et al., 2005; SINCLAIR et al., 2006; VIANA, 2007; DUNCAN, 2018;

BARROS et al., 2018), porém Grint e colaboradores destacam que, devido as suas

diferenças fisiológicas, as doses nessa espécie são mais elevadas que nos equinos,

assim como Samimi e colaboradores (2019) destacaram que a dose de 2,2 mg/kg de

flunixin meglumine para asininos proporciona um melhor resultado. Porém, mesmo

com a dose 1,1 mg/kg deste fármaco, o animal não apresentou qualquer sinal de



desconforto após o procedimento e a utilização do flunixin meglumine assegurou

uma analgesia satisfatória no pós-cirúrgico.

A penicilina pertence à classe beta-lactâmica dos antimicrobianos e sua

atuação ocorre, principalmente, contra bactérias Gram-positivas e bactérias

anaeróbias devido ao seu efeito bactericida. A penicilina tem sido um fármaco de

eleição na terapia medicamentosa antibacteriana equina por muitos anos e, ainda

hoje, é um dos antibióticos profiláticos mais comumente usados (YOUNKIN, et al.

2018; DAHAN, et al., 2019;). Segundo Olsén e colaboradores (2007, 2013), a

penicilina é, geralmente, bem tolerada em animais, mas tem havido relatos de

eventos adversos e reações provocadas por ela, o que não foi observado neste caso

clínico.

A espécie asinina é citada por sua rusticidade e adaptabilidade, tendo-se a

ideia de que são animais com tolerância à dor, pois são menos expressivos quando

comparados a cavalos e pôneis. Porém, essa é uma informação equivocada, já que

eles apresentam formas mais sutis de demonstrar, quando comparados aos equinos

(OLIVEIRA et al., 2020; DUNCAN, 2018; MENDONZA et al., 2018). Levantar os

membros pélvicos foi o principal sinal de dor observado nessa espécie, segundo

Oliveira e colaboradores (2021), o que não foi observado no animal deste caso. A

movimentação das orelhas durante o quadro álgico é controversa na literatura.

Alguns autores relatam que animais com dor tendem a movimentar mais

frequentemente as orelhas (ASHELEY et al., 2005; Reagan et al., 2016), porém,

outros acreditam que a dor faz com que esses movimentos sejam reduzidos

(BURDAN e THIEMANN, 2015).

As adversidades encontradas frente aos procedimentos anestésicos

realizados em asininos se devem à escassez de informações relacionadas a esta

espécie. Conforme citado por Yamada (2017), a maioria dos estudos realizados

avaliaram os efeitos farmacológicos de agentes anestésicos em asininos de raças

ou tipos não existentes no Brasil. Devido a isso, os protocolos anestésicos são

desenvolvidos de forma empírica e limitada para espécie asinina, apenas com base

em estudos direcionados para equinos (LIZARRAGA E CASTILLO-ALCALA, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS



O protocolo anestésico e analgésico adotado para este caso clínico teve

resultado satisfatório, permitindo que o procedimento de orquiectomia à campo fosse

realizado sem nenhuma intercorrência ou desconforto. O fato da anestesia ter uma

abordagem multimodal, propiciou qualidade e analgesia durante todo o período

perioperatório. Deve-se ressaltar que, atualmente, há maior valorização do

bem-estar dos animais, principalmente dos animais de produção. Entretanto, devido

às escassas referências literárias sobre protocolos anestésicos em asininos, se faz

necessária a realização de maiores estudos garantindo um melhor cuidado e

tratamento para esses animais que apresentam grande importância econômica e

social.
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